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Editorial 
 
 
 
Com grande satisfação, anunciamos que a revista MODOS alcançou qualificação A1 na avaliação da 

Capes, em julho de 2019. O jovem periódico contou com colaboradores que acreditaram no seu potencial 

e seriedade, mesmo sem apresentar ainda uma classificação – postura corajosa em um mundo acadêmico 

guiado por produtivismo. Agradecemos imensamente a todos que, como autores, avaliadores, 

conselheiros, revisores, tradutores, diagramadores e capistas, buscaram confirmar a importância dos 

estudos e práticas em arte e para a arte, permitindo compartilhar resultados de pesquisas, com reflexões, 

poéticas, críticas e experiências de significativa contribuição para a área. 

  

A editoria da MODOS é resultado de esforço e paixão coletivas de vários pesquisadores de universidades 

públicas de programas de pós-graduação em artes do país, uma alternativa que acredita nas trocas 

acadêmicas, nos intercâmbios institucionais, nos afetos científicos, na democratização do conhecimento 

sobre a arte, sem um a priori do que seja o artístico, mas na construção em diversidade e nas “duvidações” 

das experiências sensíveis. 

 

Em sua nona edição a revista publica quinze textos inéditos de dezessete autores brasileiros e estrangeiros. 

Destacamos o dossiê “Canabalismos Disciplinares”, organizado pelo museólogo Bruno Brulon e pelo 

historiador da arte Emerson Dionisio Oliveira. Tomando como referência a publicação “Canibalismes 

disciplinaires" de Thierry Dufrêne e Anne-Christine Taylor, de 2010, e a distância de trinta anos da discutida 

exposição “Magiciens de la Terre”, de 1989, o presente dossiê buscou  acolher investigações de 

pesquisadores da história da arte, das ciências sociais e da museologia preocupados com as relações, as 

conexões, os conflitos e as contradições operadas pelas narrativas e representações contemporâneas 

produzidas sobre a arte na intercessão entre essas diferentes áreas do conhecimento. Para isso, estão 

reunidos textos de Roberto Conduru, Ivair Reinaldim, Ilana Seltzer Goldstein, Daniela Santos e Priscila 

Faulhaber, Maurício Barros de Castro e Myrian Sepúlveda dos Santos, Tiago Guidi, Patricia Reinheimer, 

Solmaz Kive, Bruno Brulon e Renata Montechiare.  

 

As produções artísticas que eram tratadas como Outras – indígenas, africanas, populares e femininas – são 

revistas sob distintas óticas, procurando ultrapassar certos enquadramentos estigmatizados a partir de 

diversos aportes: a emergência de artistas indígenas nos sistemas das artes no Brasil frente a exposições 

ocorridas desde 2015 (Goldstein); concepções sobre artes indígenas cotejadas com a análise crítica de uma 

proposta curatorial de Mário Pedrosa (Reinaldim); a reflexão sobre os enquadramentos institucionais dos 

artefatos religiosos de origens africanas, sua persistência nos dias de hoje e a defesa de sua dimensão 

artística (Conduru); o ajuizamento do processo de criação do Museu de Arte Negra organizada por Abdias 

do Nascimento e o impacto das relações raciais no campo da arte (Castro; Santos); as recategorizações de 

antigos objetos etnográficos como obras de arte, e suas implicações, observadas em dois museus nova-

iorquinos (Kive) e um museu em Barcelona (Montechiare); a confrontação entre sagrado e profano a partir 

de dois textos de Émile Durkheim e Carl Einstein (Guidi); o questionamento sobre indumentária e o limite 

entre rústico e industrial, arte e moda (Reinheimer); a avaliação de três coleções de arte populares, suas 

idiossincradias e pontos em comum (Santos; Faulhaber); a discussão sobre a performance museal como 

ritual e possibilidade de descolonização dos processos de musealização, preservação e transmissão de bens 

culturais sob a avaliação do Musée du quai Branly e o Ilê Obá Ogunté-Sítio do Pai Adão (Brulon). 

 

Além do dossiê, são apresentados artigos de três pesquisadoras no âmbito da teoria e da história da arte: 

Moema Alves, Nicole Marziale e Caroline Schroeder. Dos artistas que transitavam para garantirem 

visibilidade e novos mercados em fins do século XIX, dos programas experimentais que promoveram 
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instituições de críticas nos anos de 1990 e das reações à repressão da liberdade artística ocorrida nos anos 

de 1960, em comum, seus textos tratam das implicações do sistema da arte, do agenciamento de artistas e 

de políticas culturais para reflexões em torno da historiografia da arte, das coleções e suas exposições.  

 

Finalizamos com duas resenhas sobre exposições produzidas no Brasil e em Portugal, de Daniel Dinato e de 

Vanessa Badagliacca, respectivamente. Artistas indígenas brasileiros se tornam protagonisas e agentes 

curadores, inaugurando uma visibilidade antes turva e permitindo dar voz às suas poéticas e denúncias. Por 

outro lado, a artista Sofia de Medeiros discute com seu trabalho o limite entre o artístico e o etnográfico em 

Portugal. Em ambas as exposições, as fronteiras entre arte popular e arte contemporânea, entre rituais e 

performances implicam ultrapassar premissas disciplinares para provocarem outros modos de pensar 

histórias da arte, mais inclusivas e democráticas, desprovidas de censuras e preconceitos. 

 

Em meio a momentos de ameaça da liberdade de expressão e da manutenção da qualidade da produção de 

conhecimento nas universidades públicas, o sentimento é de apreensão, mas com reação de imperativa 

persistência. Cabe a nós, se quisermos refletir, encontrar tanto os traços de inquietude no coração das nossas 

alegrias presentes, como as possibilidades de alegria no coração das nossas tristezas do momento (Didi-

Huberman – Que emoção? Que emoção!). E como as emoções são moções, o desafio da revista MODOS é 

manter-se continuamente nos acontecimentos no campo da arte, nos movimentos de transformação das 

histórias, teorias e críticas, expondo ao público os múltiplos MODOS da arte. Esperamos mais – mais novos 

colaboradores que acreditem que existem muitos MODOS de falar sobre arte e que eles são necessários e 

urgentes. 

 
 

Maria de Fátima Morethy Couto  
Marize Malta 
Emerson Dionisio G. Oliveira  
 

 


